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 RESUMO 

 

SILVA, G. G. Desenvolvimento do algodoeiro (Gossypium hirsutum L.) colorido BRS 

Rubi sob estresse salino em função da adubação orgânica. Catolé do Rocha-PB, 

CCHA/UEPB, 2015.  

 

O algodoeiro (Gossypium hirsutum L.) é uma espécie cultivada em várias regiões do Brasil e 

do mundo, destacando-se no agronegócio mundial pela utilização dos seus produtos e 

subprodutos. Com o intuito de prever novas necessidades e antecipar tecnologias, objetivou-se 

avaliar o desenvolvimento do algodoeiro (Gossypium Hirsutum L.) colorido BRS rubi sob 

estresse salino e fertilizantes orgânicos. Foram estudados os efeitos de quatro níveis de 

salinidade na água de irrigação (N1 = 0,8; N2 = 3; N3 = 4,5; N4 = 6 dS/m 
-1

) e de quatro 

quantidades de húmus de minhocas (Q1= 0,0; Q2= 1; Q3= 2; Q4=3 kg/vaso) no crescimento e 

produção orgânica do algodoeiro colorido BRS Rubi. O ensaio foi conduzido em condições 

de ambiente protegido, no setor de viveiricultura, no Centro de Ciências Humanas e Agrárias, 

no Campus-IV da Universidade Estadual da Paraíba. O delineamento experimental utilizado 

foi em delineamento inteiramente casualizado (DIC), com quatro repetições. Os dados 

experimentais foram submetidos à análise de variância, sendo os efeitos dos tratamentos 

avaliados pelo teste F, enquanto que as médias foram comparadas pelo teste de Tukey. 

Conclui-se que a cultura do algodão BRS Rubi apresentou efeito dos níveis de salinidade 

sobre o número de folhas e área foliar unitária, apresentando nível ótimo de salinidade na 

água de irrigação de 3,05 dS/m
-1

  para o maior número de folhas, com redução acima do 

limite ótimo, já para a quantidade ótima de húmus de minhocas proporcionou maior número 

de folhas de 1,9 kg/vaso. No entanto, com a aplicação crescente dos níveis de salinidade, 

houve uma redução do número de sementes por capulhos. 

 

Palavras-chave: crescimento, salinidade, húmus. 

 

 

 

 

 

  



ABSTRACT 

 

SILVA, G.G. BRS Development cotton (Gossypium hirsutum L.) colored BRS Rubi 

under salt stress as a function of organic fertilizer.Catolé do Rocha-PB, CCHA / UEPB, 

2015. 

 

The cotton (Gossypium hirsutum L.) Is a species cultivated in various regions of Brazil and 

the world, highlighting the global agribusiness by using their products and by-products. In 

order to provide for new needs and anticipate technologies aimed to evaluate the agronomic 

development of colored cotton BRS Ruby for different levels of salinity in irrigation water 

and amounts of humus in colored cotton BRS Rubi culture. The effects of four salinity levels 

in the irrigation water were studied (N1 = 0,80; N2 = 3,0; N3 = 4,5; N4 = 6,0 dS/m 
-1

) and four 

quantities of humus worms ( Q1 = 0.0,    Q2 = 1.0; Q3 = 2.0; Q4 = 3.0 kg / bucket) on the 

growth and production of organic colored cotton BRS Rubi. The trial was conducted in 

protected cultivation in viveiricultura sector at the Centre for Human and Agricultural 

Sciences, Campus-IV of the State University of Paraíba. The experimental design was a 

completely randomized design (CRD) with four replications. The experimental data were 

subjected to analysis of variance, with the effects of the treatments evaluated by F test, while 

the means were compared by Tukey test. It was concluded that the cotton crop showed BRS 

Ruby effect of salt stress on the leaf number and leaf area unit, with the optimal level of the 

irrigation water salinity of 3.05 dS / m
-1

 for the higher number of leaves, reduction over the 

optimum limit as to the optimum amount of humus worms provided greater number of sheets 

of 1.9 kg/bucket. However, with the increasing application of salinity levels, a reduction in 

the number of seeds per boll. 

 

Keywords: growth, salinity, humus. 
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1. INTRODUÇÃO 

  

 A cultura do algodoeiro destaca-se no cenário agrícola mundial pela utilização dos 

seus produtos e subprodutos. No Brasil, o algodoeiro é uma planta cultivada em pequenas e 

grandes propriedades e em regiões com condições ecológicas distintas. O principal destino do 

produto, fibras de algodão, é a indústria têxtil e como subprodutos, pode-se destacar o farelo e 

o óleo de algodão, ambos extraídos da semente (FONTES et al., 2006 & AGOPA, 2009).  

Até o início da década de 1990, a produção de algodão no Brasil concentrava-se nas 

regiões Sul, Sudeste e Nordeste. Após esse período, aumentou significativamente a 

participação do algodão produzido nas áreas de cerrado, basicamente da região Centro-Oeste. 

Este fato foi decorrente das condições favoráveis para o desenvolvimento da cultura e, 

principalmente, devido a grandes investimentos em pesquisa, no melhoramento genético, de 

modo a obter variedades adaptadas, com arquitetura de planta adequada à colheita 

mecanizada, resistentes a pragas e doenças, com alta adaptação às condições edafoclimáticas 

do cerrado, alta produtividade tanto em sementes quanto em fibra, aliadas às modernas 

técnicas de cultivo. Seu cultivo é também de grande importância social, pelo número de 

empregos que gera direta ou indiretamente (RICHETTI et al., 2003).  

Dentre as fibras têxteis naturais e artificiais o algodão é a mais importante, quer seja 

em quantidade ou em qualidade, com um valor econômico bastante elevado, sendo 

responsável por um grande número de empregos no campo e na indústria. Entre as fibras 

naturais, e a mais consumida no mundo pela indústria têxtil nacional, em razão dos méritos 

indiscutíveis de suas características físicas, as quais se transferem para o fio, tecido e 

confecção, dando-lhe diversidade de aplicação (SANTANA & WANDERLEY, 1995).  

Em todo o país e em nível mundial, vem crescendo a necessidade de se utilizar águas 

de qualidade inferior na atividade agrícola, priorizando o uso intensivo da água de boa 

qualidade para consumo humano e para outros fins mais restritivos; esta preocupação estará 

presente na expansão das áreas irrigadas, em geral (AYERS; WESTCOT, 1999).  

O uso de águas salinas na irrigação de produtos agrícolas é um desafio que vem sendo 

superado, com sucesso, em diversos países, graças à utilização de espécies tolerantes e à 

adoção de práticas adequadas de manejo da cultura, do solo e da água de irrigação 

(RHOADES et al., 2000). Cada material vegetal possui seu limite de tolerância, denominado 

„Salinidade Limiar‟ (SL), acima do qual o seu rendimento é reduzido com o incremento da 

salinidade do solo; o algodoeiro (Gossypium hirsutum L.), classificado como tolerante à 
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salinidade, tem uma SL de 7,7 dSm
-1

 (AYERS; WESTCOT, 1999), com perspectivas 

favoráveis, portanto, para seu cultivo sob estresse salino. 

Na agricultura orgânica, a produção de alimentos mais saudáveis não se refere 

unicamente à substituição de insumos como pesticidas e fertilizantes minerais por outros de 

natureza orgânicos também conhecidos como biológicos e/ou ecológicos. Essa atividade 

requer um cumprimento do setor produtivo com o holístico da produção agrícola, onde o uso 

eficiente dos recursos naturais, a manutenção da biodiversidade, a proteção do meio ambiente, 

o desenvolvimento econômico, bem como, a qualidade de vida do homem estejam igualmente 

contemplados (PINHEIRO; BARRETO, 1996; NEVES et al., 2000; SOUZA & RESENDE, 

2003). 

Os adubos orgânicos são os resíduos de origem animal (tais como esterco e urina 

proveniente de estábulos, pocilgas e aviários) ou vegetal (palhas e outros), que podem ser 

usados na forma líquida ou sólida. Os adubos orgânicos contêm nutrientes, como nitrogênio, 

fósforo, potássio, cálcio, magnésio e micronutrientes, especialmente cobre e zinco. Os 

resíduos orgânicos, além de fertilizarem o solo, são ativadores da microvida, melhoram a 

estrutura e aeração do solo, aumentam a matéria orgânica e a infiltração da água das chuvas. 

(PAULUS et al, 2000). 

Diante o exposto, objetivou-se avaliar o desenvolvimento do algodoeiro (Gossypium 

Hirsutum L.) colorido BRS rubi sob estresse salino e adubação orgânica. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1. Importância Econômica e Social do Algodão 

 

Segundo Oliveira et al. (2012) A cultura do algodoeiro se destaca como a atividade de 

maior importância para o agronegócio brasileiro, cultivado em mais de quinze Estados, com 

destaque para o algodoeiro herbáceo (Gossypium hirsutum L. var. latifolium Hutch.). 

Durante décadas, a cotonicultura despontou como atividade tradicional e de grande 

importância socioeconômica para a região semiárida, em virtude, principalmente, do grande 

contingente de mão de obra nela envolvida, direta e indiretamente (BELTRÃO et al., 2011). 

Segundo Beltrão et al. (2008) o algodoeiro herbáceo (Gossypium hirsutum L.)  é uma 

planta com elevada complexidade morfológica que ao longo do crescimento, seus órgãos 

vegetativos competem com os órgãos reprodutivos pelos fotoassimilados, que apresenta 

metabolismo fotossintético C3, pouco eficiente.   

É uma cultura sensível aos estresses anoxítico e hipoxíticos ausência ou deficiência de 

oxigênio no ambiente edáfico, apresenta ajustamento osmótico, além de outros mecanismos 

fisiológicos e bioquímicos, para resistência à seca e é, sabidamente, uma planta resistente aos 

sais do solo, até a condutividade elétrica de 9,0 dS m
-1

, ou seja aproximadamente 6,7 g de 

sais/litro, para perder pouco, em média de 20% na capacidade de produção (BELTRÃO, 

2006). Segundo Carvalho et al. (1999), não é uma planta esgotante do solo, pois a quantidade 

de nutrientes retirada da lavoura pela fibra e pelas sementes é relativamente pequena, se 

comparada ao que é extraído por outras culturas de importância econômica. 

Para Freire (1999). O algodão colorido foi desenvolvido pelos incas e astecas há 4.500 

anos, como também por povos antigos das Américas, Ásia, África e Austrália foram 

identificadas 39 espécies silvestres de algodão com fibras coloridas e na maioria dessas 

espécies primitivas, o algodão possui fibras coloridas, principalmente com tonalidade 

marrom. Porém, já foram descritos algodões coloridos com tonalidades verde, amarelo, azul e 

cinza e esses algodões, por longos períodos que foram descartados pelas indústrias têxtil, até 

mesmo proibida a sua exploração em vários países, por serem assim considerados como 

contaminação indesejável dos algodões da tonalidade branca. No entanto esses tipos coloridos 

foram preservados pelos povos nativos e também nas coleções de algodão em vários países.  
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Segundo Beltrão et al (2011), a cotonicultura durante décadas despontou como 

atividade tradicional e de grande importância socioeconômico para a região semiárida, em 

virtude, principalmente do grande contingente da mão de obra nela envolvida, direta e 

indiretamente.  

O Brasil com destaque à região Nordeste foram grandes produtores e exportadores de 

algodão, chegando à posição de 5° produtor mundial nas décadas de 1960 e 1970, e de 5° 

exportador de pluma, colocando no mercado internacional, mais de 420.000 t de pluma, no 

ano de 1969. Nesse período, se vivia e respirava algodão, o chamado “Ouro Branco”, tinha 

mais de 12% da área plantada com esta malvácea no mundo (BELTRÃO, 2003). 

Segundo Santos et al (2008). a crise do algodão nacional se consolidou na extinção da 

produção do algodão arbóreo no Nordeste brasileiro. Atualmente nessa região, encontra-se em 

expansão a produção do algodão naturalmente colorido, que é um nicho no mercado para a 

agricultura familiar, no entanto essa cadeia produtiva necessita de políticas públicas efetivas 

voltadas para os agricultores familiares e as pequenas indústrias têxteis.   

 Para Beltrão et al. (2011), nos últimos anos, o cultivo brasileiro de algodão passou de 

pequenas áreas com intensa utilização de mão de obra para grandes áreas planas e 

mecanizáveis no Centro-Oeste e na Bahia, e mais recentemente, no Norte do país. 

 Entre as quatro espécies mais cultivadas no mundo para a produção de fibra, a espécie 

Gossypium hirsutum (algodoeiro) contribui com 90% da produção no Brasil, tendo relevante 

importância social e econômica para o país (PENNA, 2005). Nos últimos anos, a produção 

brasileira de algodão foi crescente, passando de 2,1 milhões de toneladas em 2001 para 4,9 

milhões de toneladas no ano de 2012 (IBGE, 2013). 

 A cotonicultura é responsável pelo início de uma cadeia produtiva que gera riqueza 

superior a US$ 25 bi anualmente, vindo a significar 4% do Produto Interno Bruto (PIB) 

nacional e, aproximadamente, 13,5% do PIB industrial. O principal setor industrial oriundo e 

dependente da cotonicultura é o setor têxtil. Tal setor fora responsável pela geração de 

281.773 postos de trabalho formais no período entre 2004 e 2011 (ABIT, 2011). 
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2.2. Uso de Águas Salinas na Agricultura Irrigada  

 

 Segundo Paulus et al (2010). A escassez de água no mundo é um problema 

diagnosticado, especialmente em países de grandes regiões semiáridas como o Brasil que 

diante do quadro da baixa oferta de água potável, tornam importantes os projetos de pesquisa 

com geração de tecnologia que permitam o uso da água salina na produção de alimentos. 

 A escassez de água no mundo é agravada em virtude do crescimento populacional e da 

falta de manejo e usos sustentáveis dos recursos naturais. Segundo a UNICEF (Fundo das 

Nações Unidas para a Infância), menos da metade da população mundial tem acesso à água 

potável, as diferenças registradas entre os países desenvolvidos e os em desenvolvimento 

chocam e evidenciam que a crise mundial dos recursos hídricos está diretamente ligada às 

desigualdades sociais (SETESB, 2015). 

 O uso de águas salinas na irrigação para produção vegetal é um desafio que vem sendo 

superado com sucesso em diversas partes do mundo, com a adoção de práticas adequadas de 

manejo da cultura, do solo e da água de irrigação (RHOADES et al., 2000). 

 Para Oliveira et al. (2011), A irrigação na cultura tona ainda mais importante 

nas condições do semiárido nordestino, onde, devido a irregularidades das chuvas, o manejo 

da irrigação é fundamental para se obter elevada produção e qualidades dos produtos, 

entretanto além da quantidade de água, outros fatores são importantes na irrigação, como a 

qualidade da água utilizada, particularmente em relação a concentração de sais solúveis.  

 Segundo Rhoades et al. (1999), a irrigação utilizando água salina deve ser seguido de 

práticas para evitar a acumulação excessiva destes sais no solo. A quantidade de sais 

adicionados ao solo via irrigação é proporcional à quantidade de água aplicada, ou seja, a 

concentração de sais no solo cresce em função da lâmina de irrigação aplicada (MEDEIROS 

et al., 2003; PORTO FILHO et al., 2011). Para Silva et al. (2011), a concentração de sais 

dissolvidos na água e o acúmulo de sais no solo pode variar ainda de acordo com o tipo de 

solo estudado e em função de suas características químicas e físicas. 

 Segundo Sousa et al. (2010), O aumento do teor salino na água de irrigação ou do solo 

diminui o potencial osmótico da solução, reduzindo a disponibilidade de água e nutrientes 

para as plantas  

 A salinidade é um dos estresses abióticos que mais afeta o crescimento e a 

produtividade das plantas (NASCIMENTO et al., 2011; SILVA et al., 2008), afetando o 

potencial osmótico da solução do solo, causando estresse hídrico e provocando efeitos tóxicos 
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nas plantas, que resultam em injúrias no metabolismo e em desordens nutricionais (GARCIA 

et al., 2007; CAVALCANTE et al., 2010; SOUSA et al., 2010). 

 Segundo Lacerda et al. (2011), O uso das águas salinas na agricultura deve ser 

considerado como uma importante alternativa na utilização dos recursos naturais escassos. 

Entretanto, a qualidade da água nas regiões semiáridas apresenta grande variabilidade, tanto 

em termos geográficos (espacial), como em longo prazo (sazonal), entre as características que 

determinam a qualidade da água para a irrigação, a concentração de sais solúveis ou a 

salinidade é um dos principais motivos que limitam o crescimento e o desenvolvimento de 

algumas culturas. 

 A irrigação com águas salinas inibe o crescimento das plantas em razão de reduzir o 

potencial osmótico da solução do solo, restringindo a disponibilidade de água e/ou pela 

acumulação excessiva de íons nos tecidos vegetais, podendo ocasionar toxicidade iônica, 

desequilíbrio nutricional, ou ambos (LACERDA et al., 2006; SOUSA et al., 2010), no 

entanto, o grau de severidade com que esses componentes influenciam o desenvolvimento das 

plantas é dependente de fatores como a espécie vegetal, cultivar e estádio fenológico (NEVES 

et al., 2009; SOUSA et al., 2012b). 

 

2.3. Efeito da Salinidade no Algodoeiro BRS Rubi 

 

 A resposta das plantas sob diferentes condições de salinidade é um fenômeno 

extremamente complexo, envolvendo alterações morfológicas e de crescimento, além de 

processos fisiológicos e bioquímicos. Deste modo, a sobrevivência das plantas em condições 

de salinidade pode exigir processos adaptativos envolvendo a absorção, o transporte e a 

distribuição de íons nos vários órgãos da planta, bem como a compartimentação de nutrientes 

minerais dentro das células (ZANANDREA et al., 2006; GARCIA et al., 2010). 

Segundo Silva et al. (2008), O declínio da produtividade das culturas nas condições de 

salinidade elevada, mediante a redução do crescimento das plantas, é atribuído à baixa 

capacidade fotossintética, devido as limitações estomáticas e não estomáticas que são 

decorrentes do fechamento estomático e na diminuição na atividade da fixação do carbono.  

Para Zanandrea et al. (2006), A redução da atividade da fotossíntese em função 

salinidade que pode ser atribuída a diminuição do conteúdo dos pigmentos fotossintéticos. 

Segundo Jamil et al. (2007), A salinidade reduz o teor de clorofila em plantas sensíveis a 

salinidade e aumenta em plantas tolerantes ao sal. 
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 Para Ayers e Westcot (1999), nem todas as culturas respondem igualmente à 

salinidade; algumas produzem rendimentos aceitáveis em altos níveis de salinidade e outras 

são sensíveis a níveis de condutividade elétrica relativamente baixos e, em função dessa 

diferença de padrão, estabeleceram-se os limites de tolerância relativa à salinidade das 

culturas, a partir do conceito de salinidade limiar (SL), que é o nível máximo de salinidade 

média do extrato de saturação do solo que pode ser tolerado pelas plantas, sem afetar 

negativamente sua produção. 

 Em trabalho realizado em solo salino com algodoeiro, Oliveira et al. (2012) 

observaram redução em todas as características avaliadas, com aumento da salinidade da água 

de irrigação, houve maiores reduções para área foliar (média de 65,8%) e massa seca da parte 

vegetativa (64%); De acordo com Ashraf e Ahmad (2000), a performance da produção do 

algodoeiro, sob condições salinas, é geneticamente controlada e as variedades podem ser 

selecionadas para essas condições. 

 Segundo Oliveira et al., (2008) afirmam que apesar ser considerada uma cultura 

tolerante, o algodoeiro pode sofrer reduções substanciais no seu crescimento, na produção e 

na qualidade do produto obtido quando exposta à condição de estresse salino. Alguns estudos 

sugerem o uso de coquetéis vegetais na agricultura ,como condicionante do solo, porem 

poucos pesquisas comprovaram a eficiência no controle da salinidade. 

 

2.4. Agricultura Orgânica 

 

 Soluções que possibilitem a reinserção dos agricultores no sistema produtivo, 

atualmente vigente, podem representar a condição para sua continuidade como participantes 

da cadeia produtiva. Em suas várias concepções, a agroecologia tem sido proposta como uma 

nova disciplina que define, classifica e estuda os sistemas agrícolas de uma perspectiva 

ecológica e sócio-econômica, pois possui a característica de envolver a integração de muitas 

práticas (culturas de cobertura, consorciação e rotação de culturas, uso de biofertilizantes, 

controle biológico, adubação orgânica, etc.) em um sistema global, de forma a favorecer a 

sustentabilidade através da redução da necessidade de introdução de insumos externos 

(ALTIERI, 1989; FINATTO & SALAMONI, 2008; FINATO & CORREA, 2010). 

 Segundo Rodrigues et al. (2003) e Costa et al. (2008), a prática da adubação orgânica, 

além de fornecer nutrientes para as plantas, proporciona melhoria da estrutura física do solo, 

aumenta a retenção de água, diminui as perdas por erosão e favorece o controle biológico. 
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 Nos últimos anos, a utilização de adubos orgânicos sólidos ou líquidos na produção 

agrícola teve um crescimento acelerado no Brasil em função dos seguintes aspectos: altos 

custos dos fertilizantes químicos, conservação dos recursos do meio ambiente, a prática de 

uma agricultura ecológica, melhoria da qualidade dos produtos colhidos, redução de 

contaminações do solo, água, planta, homem e todos os organismos vivos componentes dos 

agroecossistemas (ARAÚJO et al., 2007; ALVES et al., 2001). 

 

2.5. Uso de Húmus de Minhocas na Agricultura 

 

 Segundo Silva et al. (2010), O aumento do custo dos fertilizantes minerais e a 

crescente poluição ambiental fazem do uso de resíduos orgânicos na agricultura uma opção 

atrativa do ponto de vista econômico, em razão da ciclagem de Carbono e nutrientes.  

Edvan e Carneiro (2011) afirmam que o uso de adubos orgânicos é bastante viável na 

diminuição do custo com fertilizantes químicos na lavoura, dessa forma proporcionando 

maior economia dos recursos naturais além de contribuir para melhoria do meio ambiente. 

 A adubação orgânica contribui de forma decisiva para a melhoria das características 

do solo podendo, inclusive, reduzir o custo de produção da cultura uma vez que o insumo que 

mais encarece o custo de produção é o adubo mineral usado no plantio e em cobertura. De 

acordo com o grau de decomposição, o adubo orgânico pode ter efeito imediato no solo e na 

planta, ou efeito residual, por meio de um processo mais lento de decomposição (SANTOS et 

al., 2001). 

 Segundo Santos et al. (2006), Os adubos orgânicos o esterco bovino, húmus de 

minhocas são os mais usados entre os pequenos e médios produtores de hortaliças; contudo, 

no seu fornecimento ao solo se deve considerar o tipo, textura, estrutura e o teor de matéria 

orgânica. Para Oliveira et al. (2007) Os efeitos dos adubos orgânicos têm sido relacionados 

com seu conteúdo de nutrientes e modificações nas propriedades físicas do solo, 

principalmente através da melhor agregação do solo que, por sua vez, influencia na 

capacidade de infiltração, retenção de água, drenagem, aeração, temperatura e penetração de 

raízes. 

 Quando utilizado durante vários anos consecutivos, o húmus e o esterco bovino 

proporcionam acúmulo de nitrogênio orgânico no solo aumentando o potencial de 

mineralização e sua disponibilidade para as plantas (OLIVEIRA et al., 2010). 
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 Segundo Menezes et al. (2007), a utilização de esterco e húmus é uma alternativa 

amplamente adotada para o suprimento de nutrientes, principalmente nitrogênio e fósforo, em 

áreas de agricultura familiar na região semiárida e agreste do Nordeste do Brasil.  

 Para Hoffman (2001), os benefícios no uso de estercos animais podem ser assim 

elencados: melhorias nas propriedades físicas do solo e no fornecimento de nutrientes; 

aumento no teor de matéria orgânica, melhorando a capacidade de retenção da água como 

também aumentando a capacidade de troca de cátions. Os efeitos positivos, porém são 

largamente dependentes da quantidade aplicada por unidade de área e do teor específico; de 

elementos essências ao crescimento vegetativo. Segundo Alves et al. (2004), O esterco bovino 

é um dos resíduos orgânicos com maior potencial de uso como fertilizante, principalmente por 

pequenos agricultores. 

 Segundo Galvão et al.(2008), A região do agreste Paraibano o esterco bovino é uma 

das principais fontes de adubação orgânica empregada pelos agricultores, pela disponibilidade 

local e baixo custo de aquisição, em alguns casos é a única utilizada para fertilização de 

culturas. 

Para Figueiredo et al. (2012), O manejo eficiente do esterco para a adubação de 

cultivos agrícolas requer o conhecimento da dinâmica de mineralização dos nutrientes visando 

otimizar a sincronização da disponibilidade de nutrientes no solo com a demanda das culturas 

evitando a imobilização ou a rápida mineralização de nutrientes durante os períodos de alta ou 

de baixa demanda, respectivamente 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1.  Localização do Experimento 

 

O experimento foi conduzido no setor de viveiricultura na Universidade Estadual da 

Paraíba (UEPB) Centro de Ciências Humanas e Agrárias (CCHA), Campus IV, localizada, a 2 

km da sede do município de Catolé do Rocha- Paraíba (Figura 1), com Coordenadas 

geográficas (6
0
20‟38” S e 37

0
 44‟48” W), e uma altitude de 275 m. 

 

Figura 1. Mapa de localização do município de Catolé do Rocha/PB. (Fonte. Araújo, 2014) 

 

3. 2. Delineamento Experimental 

 

 O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado (DIC), 

apresentando um esquema fatorial de 4 x 4, com 4 repetições, 16 tratamentos, totalizando 64 

unidades experimentais. Os tratamentos constaram da combinação de níveis de salinidade da 

água de irrigação (CEa) (N1 = 0,80; N2 = 3,0; N3 = 4,50 e N4 = 6,0 dS m
-1
), preparados mediante 

adição de cloreto de sódio à água do sistema de abastecimento local e quantidades de húmus de 

minhoca (Q1 = 0; Q2 = 1 kg; Q3 = 2 kg e Q4 = 3 kg/vaso) no desenvolvimento de plantas de 

algodão colorido BRS Rubi. 
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3.3. Clima e Vegetação 

Segundo a classificação de Koppen, o clima do município é do tipo BSWh‟, ou seja, 

seco muito quente do tipo estepe, com estação chuvosa no verão e com temperatura do mês 

mais frio superior a 18 
o
C. A temperatura média anual do referido município é de 26,9 

o
C, 

evaporação média anual  de 1707 mm e a precipitação pluvial média anual em torno de 800 

mm e a mínima de 142,9 mm, cuja maior parte concentra-se no quadrimestre fevereiro/maio, 

irregularmente distribuídas, considerando os dados observados de 1911 a 1985 (CEINFO, 

2013). A vegetação nativa do município é do tipo caatinga hiperxerófila, com predominância 

de plantas espinhosas, rica em cactáceas e bromeliáceas.   

 

3.4. Atributos Físico-Químico do Solo 

O solo utilizado foi coletado na camada (0-20 cm), onde foi seco ao ar livre 

posteriormente foi realizado o destorroamento, a homogeneização, depois peneirado e 

caracterizado no que se refere a seus aspectos físicos e químicos (Tabela 1), segundo a 

metodologia descrita pela Embrapa (1997). 

 

Tabela 1. Atributos físico e químicos do solo utilizado no experimento. 

 

Atributos Físicas  Valores 

Granulometria Areia g/kg 546 

 Silte  g/kg 230 

 Argila g/kg 224 

Classificação textural  Arenoso 

Densidade global  g.cm
3 

1,02 
Densidade real  g.cm

3 
2,77 

Porosidade Total  (%) 61,90 

Complexo Sortivo   
Cálcio cmolc.kg 

-1 5,66 
Magnésio cmolc.kg 

-1 2,09 

Sódio cmolc.kg 
-1  0,2 

Potássio cmolc.kg 
-1 0,24 

Hidrogênio cmolc.kg 
-1 0,00 

Alumínio cmolc.kg 
-1 0,00 

CTC cmolc.kg 
-1 7,23 

Carbonato de Cálcio Qualitativo - Ausente 
Carbonato orgânico g/kg 6,1 
Nitrogênio g/kg 0,6 
Matéria orgânica g/kg 10,5 
Fósforo g/kg 2,57 

Análises realizadas no Laboratório de Solo da Universidade Federal de Campina Grande (LIS). Campina 

Grande, PB.   
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3.5. Atributos Químicos da Água de Irrigação 

 

A água utilizada para irrigação diária foi oriunda de um poço amazonas localizado 

próximo a área experimental. A análise da água foi realizada no laboratório de Irrigação e 

Salinidade (LIS) da UFCG em Campina Grande/ PB, estando os atributos químicos 

apresentados na (Tabela 2). 

 

Tabela 2. Parâmetros químicos da água de irrigação utilizada na cultura do algodão BRS 

Rubi.  

Características Valores 

Ph 8,13 

Condutividade Elétrica (dS. M
-1

) 0,80 

Cálcio (mmolc L
-1

) 2,61 

Magnésio (mmolc L
-1

) 2,96 

Sódio (mmolc L
-1

) 5,50 

Potássio (mmolc L
-1

) 0,49 

Carbonatos (mmolc L
-1

) 0,44 

Bicarbonatos (mmolc L
-1

) 3,67 

Cloretos (mmolc L
-1

) 4,97 

Sulfatos (mmolc L
-1

) Presença 

            Relação de Adsorção de Sódio 3,29 

            (RAS) (mmolc L
-1

)/ ½  

Classe de Água C3S1 

 Análises realizadas no Laboratório de Solo da Universidade Federal de Campina Grande 

(LIS).     Campina Grande, PB.  

 

3.6. Atributos Químicos do Húmus de Minhocas (Vermelha da Califórnia) 

 

 O húmus de minhocas foi oriundo de um minhocário instalado na Escola Agrotécnica 

do Cajueiro - EAC próximo ao setor de viveiricultura, onde foi desenvolvido o experimento 

em ambiente protegido. Uma amostra do húmus foi coletada e enviada ao Laboratório de 

Irrigação e Salinidade (LIS) da UFCG em Campina Grande/ PB, conforme (Tabela 3). 

  



26 

 

Tabela 3. Atributos químicos do húmus de minhocas vermelha da califórnia  utilizada para 

adubação em fundação em vasos de plásticos. 

Atributos químicos  Valores 

Ph  H2O (1:2,5) 7,38 

Condutividade Elétrica (dS/m) 2,11 

Cálcio (mmolc L
-1

) 35,40 

Magnésio (mmolc L
-1

) 19,32 

Sódio (mmolc L
-1

) 1,82 

Potássio (mmolc L
-1

) 1,41 

S (mmolc L
-1

) 57,95 

Hidrogênio (mmolc L
-1

) 0,00 

Alumínio (mmolc L
-1

) 0,00 

T (mmolc L
-1

) 57,95 

Carbonato de Cálcio Qualitativo Presente 

Carbono Orgânico (%) - 

Matéria Orgânica (%) - 

Nitrogênio (%) - 

Fósforo Assimilável (mmolc L
-1

) 55,14 

 Laboratório de Irrigação e salinidade (LIS) do centro de Tecnologia e Recursos Naturais da 

Universidade Federal de campina Grande – UFCG.  

 

3.7. Instalação e Condução Experimental 

 

O semeio foi realizado em vasos plásticos de 8 L de capacidade,  perfurados na .base 

para permitir drenagem, o solo foi peneirado e misturado com adubo orgânico a base de 

húmus de minhoca. Foram semeadas 5 sementes por vaso da variedade BRS Rubi onde ao 

alcançarem 20 dias após o semeio (DAS), realizou-se um desbaste mantendo-se apenas a 

planta mais vigorosa. 

 Os diferentes níveis de salinidade da água foram obtidos pela adição de cloreto de 

sódio (NaCl) à água proveniente do sistema de abastecimento local, a quantidade de sais (Q) 

foi determinada pela equação Q (mg/L‑1) =  CEa x 640, conforme Rhoades et al. (2000), em 

que CEa (dS m‑1), representando o valor desejado da condutividade elétrica da água. A água 

escolhida como controle – N1 (0,8 dS m‑1) com procedência de um poço amazonas próximo 

ao local do experimento.  
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3.8.  Manejo da Irrigação 

 

O suprimento de água às plantas foi fornecido através de recipientes separados para 

cada nível de salinidade, evitando assim alterações na salinidade de cada tratamento. As regas 

foram realizadas em um único turno diário sempre no horário de 16:00 horas, por ser um 

horário com clima ameno, sempre mantendo a irrigação até o exato momento de drenagem, 

sempre de acordo com o estágio de crescimento da cultura, tendo como base seu Kc. 

 

3.9. Variáveis Analisadas 

 

3. 9.1 Variáveis de crescimento 

 

 3.9.1.1 Altura da planta  

 

A altura da planta foi determinada através de uma fita métrica graduada em 

centímetros posicionada na base do caule junto ao solo até a folha mais jovem da plântula. 

                                                           

3. 9.1.2 Diâmetro do caule 

 

O diâmetro do caule foi mensurado através de um paquímetro digital, a medição foi 

feita na base do caule a aproximadamente 2 cm acima do solo. 

 

3. 9.1.3 Número de Folhas 

 

O número de folhas foi realizado através de contagem das folhas com comprimento 

superior a 2 centímetros. 
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3.9.1.4 Área foliar unitária 

 

Mediu-se o comprimento da nervura principal da folha do algodoeiro, que serviu para a 

estimativa da área foliar unitária (AFU) a partir da equação descrita por (Grimes e Carter, 

1969): 

 

Y= 0,4322X
2,3032    

 
 

em que Y é a área foliar unitária (cm
2
) e X é o comprimento da nervura principal da folha do 

Algodoeiro. Determinou-se a área foliar total (AFT) da planta multiplicando-se a área foliar 

unitária pelo número de folhas da planta. 

 

3.9.1.5 Área foliar da planta 

 

 Foi mensurada a área, utilizando-se o valor da área foliar unitária vezes o número de 

folhas. 

 

3.9.2 Variáveis de produção 

 

3.9.2.1 Número de botões florais 

 

 Para se obter o número de botões florais foi realizado a contagem dos mesmos em 

plantas de algodoeiro. 

 

3.9.2.2 Número de capulhos por planta 

 

 Foi feito a contagem do número de capulhos por planta, no final do experimento. 

 

3.9.2.3 Peso de sementes por capulho 

 

 Foi obtido o peso de sementes por capulhos, utilizando-se uma balança de precisão 

(0,01g)  no laboratório de qualidade de alimentos. 

3.9.2.4 Número de sementes por capulho 
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O número de sementes por capulhos foi obtido mediante contagem das sementes por 

capulho. 

 

3. 10. Análise Estatística 

As análises estatísticas foram realizadas com o auxílio do Programa Computacional 

SISVAR 5.1, desenvolvido pela Universidade Federal de Lavras. Os dados foram analisados e 

interpretados a partir de análise de variância (Teste F) e pelo confronto de médias pelo teste 

de Tukey, conforme Ferreira (2007). 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1. Crescimento do Algodoeiro Colorido BRS Rubi 

 

As análises estatísticas revelaram significância estatística dos níveis de salinidade (N), 

ao nível de 1% de probabilidade, pelo teste F, sobre número de folhas e área foliar unitária da 

planta de algodão BRS Rubi, não afetando de forma significativa a altura de planta, diâmetro 

caulinar e área foliar da planta (Tabela 4). Por sua vez, as quantidades de húmus (Q) não 

afetaram significativamente as referidas variáveis, altura de planta, diâmetro caulinar e área 

foliar da planta, apresentando valores médios sem diferenças significativas entre si. No 

entanto, apresentou efeitos significativos para as variáveis, número de folhas e área foliar 

unitária.  Para a variável área foliar unitária, a interação (N x Q) apresentou significância 

estatística, indicando que os níveis de salinidade não se comportaram de maneira similar 

dentro das quantidades de húmus de minhocas (vermelha da Califórnia) e vice-versa. 

 

Tabela 4. Resumo da análise de variância do crescimento dos fatores envolvidos no 

experimento da cultura do algodão colorido BRS Rubi. 

Fonte de Variação   GL QUADRADOS MÉDIOS 

AP DC NF AFU AFP 

Níveis de salinidade (N) 
Regressão Linear 

Regressão Quadrática 

Desvio de Regressão 

3 
1 

1 

1 

1,567ns 

0,779ns 

0,389ns 

2,901 

0,515ns 

0,491ns 

0,137ns 

0,001 

12,682** 

0,903ns 

17,015* 

3,00 

910,099** 

24,614ns 

1480,037** 

593,097 

359697,099ns 

2485,613ns 

25473,357ns 

56643,376 

Quantidade de húmus (Q) 3 1,356ns 0,208ns 6,973** 699,249** 2800,782ns 

Interação (N x Q) 9 1,050ns 0,399ns 3,557ns 710,963** 270309,099ns 

Resíduo 48 1,492 0,525 2,786 155,127 190770,712 

CV  (%) - 1,70 8,41 6,58 6,85 9,50 

OBS: ** e * significados aos níveis de 0,01 e 0,05 de probabilidade pelo teste de Tukey, respectivamente. AP = 

altura da planta, DC = diâmetro caulinar, NF = número de folhas, AFU = área foliar unitária, AFP = área foliar 

da planta, GL = grau de liberdade e NS = não significativo, CV = coeficiente de variação. 

 

 A evolução do número de folhas, em relação aos níveis de salinidade na água de 

irrigação, ajustou-se a um modelo de comportamento quadrático com coeficiente de 

determinação de 1 (Figura 1A). Observa-se que o número de folhas foi aumentado de forma 

significativa com o incremento dos níveis de sais na água de irrigação até um nível de 

salinidade ótimo de 3,0 dS/m
-1

 (N2) para atingir o número máximo de 26 folhas. A partir daí 

houve um decréscimo brusco até atingir o nível de 6,0 dS/m
-1

 (N4), o que possivelmente 

tenha ocorrido devido a principal consequência do aumento da concentração total de sais 

solúveis na água de irrigação, podendo ocorrer a elevação do seu potencial osmótico, 
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prejudicando às plantas em razão do decréscimo da disponibilidade de água daquele solo, no 

entanto, a presença de sais na solução do solo faz com que aumentem as forças de retenção 

por seu efeito de osmose e, portanto, a magnitude de escassez de água na planta (AYRES e 

WESTCOT, 1991). 

 Corroborando Oliveira et al. (2011) onde observaram que o incremento da CEa da 

água provocou a redução do número de folhas na cultura da alface. Medeiros et al. (2011) 

também encontraram maior número de folhas em tomate cereja nos menores níveis de 

salinidade mesmo na presença de biofertilizante. 

 

 

Figura 2. Efeito dos níveis de salinidade (A) e quantidades de húmus de minhoca (B) sobre o número de folhas 

do algodão BRS Rubi. 

 

 Com relação aos efeitos das quantidades de húmus de minhoca aplicados sobre as 

plantas de algodoeiro colorido BRS Rubi (Figura 1B), observa-se que a quantidade ótima de 

húmus de minhocas foi de 1,9 kg/vaso para o número máximo de 26 folhas, a partir daí houve 

um decréscimo do número de folhas à medida que se aumentava a quantidade de húmus de 

minhocas, possivelmente, esse decréscimo foi devido à lixiviação dos nutrientes que é 

responsável pela inexistência de efeito residual de nitrogênio no solo.  No entanto, os dados 

foram ajustados num modelo polinomial quadrático, com coeficiente de determinação de 0,9. 

 Oliveira et al. (2007) constataram o efeito da matéria orgânica no número de folhas de 

cultivares de alface, cujo nível de adubação de 100 Mg ha 
-1

 melhorou o desempenho das 

cultivares estudadas e aumentou o número de folhas, com o aumento de doses de matéria 

orgânica. 
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Tabela 5. Resumo do desdobramento da interação significativa de níveis de salinidade versus 

quantidade de húmus e vice versa na área foliar unitária da cultura do algodão colorido BRS 

Rubi. 

Desdobramento  

(Níveis de salinidade dentro 

da quantidade de húmus)  

GL QUADRADOS MÉDIOS 

Quantidade de Húmus 

Q1 Q2 Q3 Q4 

Níveis de salinidade (N) 

Regressão Linear 

Regressão Quadrática 

Desvio de Regressão 

Resíduo 

3 

1 

1 

1 

48 

61,606ns 

36,666ns 

145,443ns 

2,708 

155,127 

2456,538** 

2670,305** 

4510,506** 

188,805 

155,127 

485,403* 

701,193* 

726,587* 

28,429 

155,127 

39,439ns 

81,567ns 

5,175ns 

31,575 

155,127 

Desdobramento 

(Níveis de salinidade dentro 

da quantidade de húmus) 

Valores Médios 

 Q1 Q2 Q3 Q4 

N1 (0,80 dS/m)  171,31 179,45 175,23 174,95 

N2 (3,00 dS/m)  178,69 185,45 178,53 175,84 

N3 (4,50 dS/m)  180,05 183,34 179,72 177,85 

N4 (6,00 dS/m)  175,37 181,26 172,51 181,02 

Desdobramento 
(Quantidade de húmus dentro 

dos níveis de salinidade) 

 QUADRADOS MÉDIOS 

Níveis de salinidade 

N1 N2 N3 N4 

Quantidade de húmus (Q) 

Regressão Linear 

Regressão Quadrática 

Desvio de Regressão 

Resíduo 

3 

1 

1 

1 

48 

2744,753** 

88,536ns 

6336,160** 

1809,562 

155,127 

7,614ns 

5,202ns 

17,640ns 

0,001 

155,27 

52,148ns 

44,416ns 

94,138ns 

17,888 

155,127 

27,622ns 

71,102ns 

8,094ns 

3,672 

155,127 

Desdobramento 

(Quantidade de húmus dentro 

dos níveis de salinidade) 

Valores Médios 

 N1 N2 N3 N4 

            Q1 (0,0 kg/vaso)  175,88 179,25 179,97 175,77 

            Q2 (1,0 kg/vaso)  213,58 180,84 173,63 179,08 

            Q3 (2,0 kg/vaso)  211,47 180,33 172,14 180,96 

    Q4 (3,0 kg/vaso)  169,57 177,72 175,50 181,43 

** e * significativos aos níveis de 0,01 e 0,05% de probabilidade, respectivamente, pelo teste F. 

 

 As equações de regressão foram ajustadas aos dados experimentais da área foliar 

unitária do algodão BRS Rubi, resultantes do desdobramento da interação níveis de salinidade 

na água de irrigação versus quantidade de húmus de minhocas que tiveram comportamento 

quadrático para as quantidades de húmus (Q2 e Q3) com coeficientes de determinação de 0,83 

e 0,92, respectivamente (Figura 2). Observa-se que a área foliar unitária foi aumentada de 

forma significativa com o incremento dos níveis de salinidade na água de irrigação até o 

limite ótimo de 3,17 dS/m
-1

 e 5,57 dS/m
-1

, respectivamente, que proporcionou uma área foliar 

unitária máxima da planta de 184,91 cm
2
 e Q3 na figura AFU de 179,72 cm

2
, 

respectivamente, havendo redução a partir daí que possivelmente, esse decréscimo foi devido 

a existência de problemas de salinidade quando os sais se acumulam na zona radicular a tal 
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concentração, que ocasiona perdas na produção. Estes sais são, geralmente, provenientes dos 

sais contidos nas águas de irrigação ou nas águas de lençol freático alto Ayers e Westcot 

(1999). 

 

Figura 3. Área foliar unitária de plantas de algodão BRS Rubi irrigadas com águas salinas, no solo ♦ com 2 

kg/vaso e ■ 3 kg/vaso de húmus de minhoca. 

 

A análise de variância do desdobramento da interação positiva das quantidades de 

húmus de minhocas (vermelha da Califórnia) versus níveis de salinidade na água de irrigação 

(Tabela 5) revelou efeito significativo dos níveis de salinidade ao nível de 0,01 de 

probabilidade sobre a área foliar unitária do algodão colorido BRS Rubi que obteve um 

comportamento quadrático para o nível de salinidade 0,8 (N1) com coeficientes de 

determinação de 1 (Figura 3).  

Observa-se que a área foliar unitária foi aumentada de maneira significativa com o 

incremento das quantidades de húmus até o limite ótimo de 1,44 kg/vaso que proporcionou 

uma área foliar unitária máxima da planta de 217,55 cm
2
, havendo redução a partir daí. 

Oliveira et al. (2008) ao avaliarem o uso de água salina no desenvolvimento inicial de 

três cultivares de algodão, constataram que a área foliar das cultivares tiveram uma redução 

significativa com o aumento da salinidade da água. 

Resultados diferentes foram encontrados por Linhares et al., (2013) estudando o efeito 

de diferentes quantidades de húmus de minhoca em plantas de feijão-caupi, onde ao elevar a 

quantidade de húmus de minhoca diminui área foliar unitária do feijoeiro orgânico. 
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Para Oliveira et al. (2013) a área foliar é um dos parâmetros essenciais em estudos de 

nutrição e crescimento vegetal, uma vez que, determina o acúmulo de matéria seca, o 

metabolismo vegetal, a capacidade fotossintética potencial, o rendimento e a qualidade da 

colheita. Ao aumentar a área foliar há um aumento na capacidade da planta de aproveitar a 

energia solar visando à realização da fotossíntese (REIS et al., 2013).  

 

Figura 4. Área foliar unitária de plantas de algodão BRS Rubi adubadas com diferentes quantidades húmus de 

minhoca, irrigadas com águas de ► 0,8 dS m-1 (N1) . 

 

4.2. Produção do algodão BRS Rubi 

 

As análises estatísticas revelaram significância estatística dos níveis de salinidade (N) 

e quantidades de húmus de minhocas (vermelha da Califórnia), aos níveis de 1% e 5% de 

probabilidade, pelo teste F, sobre número de botões florais e número de semente por capulho 

da planta de algodão BRS Rubi (Tabela 6). Os coeficientes de variação oscilaram entre 

10,65% e 24,31%. Para todas as variáveis, a interação (N x Q) não apresentou significância 

estatística, indicando que os níveis de salinidade se comportaram de maneira semelhante 

dentro das quantidades de húmus e vice-versa. 
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Tabela 6. Resumo das análises de variância da produção dos fatores envolvidos no 

experimento da cultura do algodão colorido.      

Fonte de Variação GL QUADRADOS MÉDIOS 

NBF NCAP PSCAP NSCAP 

Níveis de salinidade (N) 

Regressão Linear 

Regressão Quadrática 

Desvio de Regressão 

3 

1 

1 

1 

14,432** 

24,753** 

1,266* 

0,903 

0,682ns 

5,778ns 

0,141ns 

0,003 

114,991ns 

80,400ns 

4,410ns 

140,715 

2447,771* 

3341,112* 

945,562ns 

1369,512 

Quantidade de húmus (Q) 3 8,973** 1,974ns 75,175ns 18985.395* 

Interação (N x Q) 9 0,974ns 0,988ns 39,703ns 653,993ns 

Resíduo 48 1,536 0,651 40,376 619,993ns 

CV  (%) - 10,65 12,09 21,28 24,31 

OBS: ** e * significados aos níveis de 1% e 5% de probabilidade pelo teste de Tukey, respectivamente. NBF = 

número de botões florais, NCAP = número de capulhos por planta, PSCAP = peso de sementes por capulho, 

NSCAP = número de sementes por capulho, GL = grau de liberdade e CV = coeficiente de variação. 

 

 Para o número de botões florais (n) de plantas de algodão colorido BRS Rubi (Figura 

4A), observa-se que à medida que se aumentava os níveis de salinidade na água de irrigação, 

ocorreu um incremento do número de botões florais (n) em plantas de algodoeiro cultivado 

em ambiente protegido. Para cada aumento unitário dos níveis de salinidade, houve um 

acréscimo de 0,7 (unid.) do número de botões florais de plantas de algodão BRS Rubi. 

 Oliveira et al. (2013) estudando a tolerância de cultivares de algodão (Gossypium 

hirsutum) à salinidade da água de irrigação não observaram resultados significativos para o 

número de botões florais submetidos aos níveis de salinidade.  

 

 

Figura 5. Efeito dos níveis de salinidade (A) e quantidades de húmus de minhoca (B) sobre o número de botões 

florais do algodão BRS Rubi. 

 

Quanto ao número de botões florais (Figura 4B), observa-se que ocorreu um 

acréscimo linearmente positivo no número de botões florais (n) em plantas de algodão 

colorido BRS Rubi em função da quantidade de húmus de minhocas. Para cada aumento 

unitário da quantidade de húmus, apresentou um acréscimo de 0,7 kg/vaso no número de 



36 

 

botões florais (n) em plantas de algodoeiro. Possivelmente, esse aumento do número de 

botões florais foi devido a elevação no potencial de fertilidade do solo adubadas com húmus 

de minhocas, como resultado positivo de plantas nutricionalmente mais equilibradas 

(SANTOS; SAMPAIO, 1993; SANTOS; AKIBA, 1996). 

 Andrade et al. (2014) estudando a qualidade de flores de girassol ornamental irrigada 

com água residuária e doses de esterco, observaram efeito quadrático com número máximo de 

13,46 botões florais na dose de 14% de esterco bovino (ponto de máximo da curva).  

 

 

Figura 6. Efeito dos níveis de salinidade (A) e quantidades de húmus de minhoca (B) sobre o número de 

sementes por capulho do algodão BRS Rubi. 

 

Para o número de sementes por capulhos (n) de plantas de algodão colorido BRS Rubi 

(Figura 5A), percebe-se que à medida que se aumentava os níveis de salinidade na água de 

irrigação, ocorreu um decréscimo do número de sementes (n) em plantas de algodoeiro 

orgânico cultivado em ambiente protegido. Para cada aumento unitário dos níveis de 

salinidade, houve uma diminuição de -0,6 (unid.) do número de sementes por capulhos em 

plantas de algodão BRS Rubi. Possivelmente o rendimento da cultura do algodão BRS Rubi 

diminui quando o teor de sais na solução do solo é tal que não permite que as plantas retirem 

água suficiente da zona radicular provocando, assim, estado de escassez de água nas plantas, 

por tempo significativo Ayers e Westcot (1999). 

Cavalcante et al. (2005) estudando o crescimento e a produção de cultivares de 

algodão sob diferentes níveis de salinidade da água, verificaram que o rendimento em caroço 

das duas cultivares de algodoeiro foram influenciadas significativamente pela interação 

salinidade da água de irrigação e genótipos. 

Ao estudar o número de sementes por capulhos (Figura 5B), observa-se que ocorreu 

um acréscimo linear crescente no numero de sementes por capulhos de algodoeiro orgânico 

em função da quantidade de húmus de minhocas vermelha da califórnia. Para cada aumento 
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unitário da quantidade de húmus aplicado, verificou-se um acréscimo de 6,3 (unid.) no 

número de sementes por capulhos (n) em plantas de algodoeiro. 

 

5. CONCLUSÕES 

 

De acordo com os estudos realizados, chegaram-se as seguintes conclusões: 

 

1. Os efeitos dos níveis de salinidade e quantidade de húmus de minhocas só foram 

significativos no número de folhas e área foliar unitária; 

 

2. O nível ótimo de salinidade na água de irrigação que proporcionou maior valor da 

variável número de folhas foi de 3,05 dS/m
-1

; 

 

3. Os níveis de salinidade acima do limite ótimo reduziu o número de folhas na cultura 

do algodão BRS Rubi; 

 

4. A quantidade ótima de húmus de minhocas que proporcionou maior valor no número 

de folhas foi de 1,9 kg/vaso; 

 

5. O nível de salinidade de 6 dS/m
-1

 proporcionou um total de 12 botões florais na 

cultura do algodão colorido BRS Rubi; 

 

6. Com o acréscimo dos níveis de salinidade na cultura do algodão BRS Rubi, o número 

de sementes por capulhos foram expressivamente reduzidos. 
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